
O petróleo torna a disparar em face da escalada do conflito no Médio Oriente 

  

Os preços do petróleo voltaram a registar acentuada valorização, na sequência de uma nova 

vaga de ataques dirigidos contra infraestruturas energéticas estratégicas no Médio Oriente, 

circunstância que veio ampliar o risco de interrupções no fornecimento global, num quadro de 

intensificação do conflito envolvendo os Estados Unidos da América, Israel e a República 

Islâmica do Irão. O choque, outrora circunscrito ao Estreito de Ormuz, passou a revelar 

vulnerabilidades mais extensas nas cadeias internacionais de abastecimento. 

Os contratos futuros do Brent, referência predominante nos mercados internacionais e 

parâmetro relevante para diversas economias produtoras, registavam um avanço de 6,7%, 

atingindo o patamar de 114,68 dólares por barril pelas 7 horas de Brasília, ao passo que o West 

Texas Intermediate (WTI) evidenciava uma progressão mais moderada de 0,3%, fixando-se em 

95,75 dólares. O diferencial entre ambas as referências alcançou o nível mais elevado em mais 

de uma década, reflectindo, entre outros factores, a mobilização de reservas estratégicas por 

parte dos Estados Unidos. 

O movimento ascensional do Brent ganhou igualmente ímpeto após informações darem conta 

de que Washington pondera o destacamento de milhares de efectivos militares para o Médio 

Oriente. Os agentes de mercado passaram, assim, a incorporar nos preços o risco de uma 

eventual operação terrestre contra o Irão, bem como as suas potenciais repercussões sobre a 

oferta global. 

A instituição financeira Jefferies projecta uma intensificação das tensões nas semanas 

vindouras, não obstante considerar plausível que as partes envolvidas optem, numa fase inicial, 

por testar vulnerabilidades estratégicas antes de avançarem para um eventual processo negocial 

em posição mais favorável. 

Em relatório, o estrategista Mohit Kumar sustenta que um cenário verosímil poderá incluir o 

envio de forças norte-americanas com o propósito de assegurar o controlo da ilha de Kharg, 

principal entreposto de exportação petrolífera iraniana, responsável por cerca de 90% do 

escoamento do país, como forma de constranger Teerão à mesa das negociações. A referida 

região foi já, recentemente, alvo de ataques. 

O petróleo amplia ganhos na sequência de ataques a infraestruturas energéticas 

O crude prolongou a trajectória ascendente da sessão precedente, após bombardeamentos terem 

atingido instalações no campo de South Pars, no Irão, integrante do maior complexo de gás 

natural do mundo. 



Em resposta, o Irão desencadeou ofensivas contra infraestruturas energéticas situadas no Catar, 

nos Emirados Árabes Unidos e na Arábia Saudita. Teerão havia já sinalizado a possibilidade 

de ataques a complexos estratégicos nestes países, incluindo o campo de gás Al Hisn, nos 

Emirados, e a refinaria de Ras Laffan, no Catar. 

O Presidente norte-americano, Donald Trump, declarou, através das redes sociais, que os 

Estados Unidos não estiveram envolvidos no ataque israelita a South Pars, advertindo o Irão 

contra quaisquer novas acções retaliatórias. Acrescentou, outrossim, que Washington 

responderá de forma firme caso Teerão venha a intensificar as hostilidades. 

A possibilidade de novos ataques a infraestruturas energéticas elevou substancialmente o 

prémio de risco incorporado nos contratos petrolíferos, sobretudo perante o encerramento 

parcial do Estreito de Ormuz, rota vital para o fluxo global de crude. 

Segundo informações divulgadas, o Governo norte-americano equaciona o envio de forças 

militares para a região, com o propósito de garantir a segurança da navegação de petroleiros 

naquela via estratégica. 

Paralelamente, discute-se a eventual presença militar na ilha de Kharg, na sequência de recentes 

ataques a alvos ligados à exportação iraniana. 

Analistas sublinham que, já na terceira semana de confronto directo entre os Estados Unidos e 

o Irão, não se vislumbram sinais concretos de desanuviamento. O tráfego marítimo na região 

permanece severamente comprometido. 

A paralisação prolongada das rotas logísticas começa, de resto, a impor constrangimentos à 

produção em diversos países do Golfo, elevando o risco de que perturbações inicialmente 

transitórias se convertam em perdas mais duradouras de oferta. 

O movimento ascendente dos preços do petróleo verifica-se mesmo num contexto de 

valorização do dólar norte-americano e de condições monetárias mais restritivas, sendo que a 

subida dos preços energéticos reforça as preocupações inflacionistas. O Federal Reserve tem 

assinalado incerteza quanto ao impacto da energia sobre a inflação, ao passo que dados recentes 

relativos aos preços no produtor nos Estados Unidos superaram as expectativas. 

Por fim, cumpre notar que os preços ignoraram, em larga medida, a divulgação de um aumento 

inesperado das reservas petrolíferas norte-americanas. 

Ao longo da semana, o ímpeto altista chegou a esmorecer momentaneamente, na sequência de 

notícias relativas à retoma do fluxo de petróleo entre o Iraque e a região curda através do porto 

turco de Ceyhan, bem como de planos delineados por diversas economias para a libertação de 

reservas estratégicas, com vista a mitigar os impactos do conflito. 

 


